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Síntese das notícias

Caso Marielle: PM preso suspeito de chefiar milícia do Rio de Janeiro é transferido 

para presídio federal de Mossoró : O major da Polícia Militar Ronald Pereira, preso em 

janeiro na operação Intocáveis, foi transferido, no início da manhã desta quinta-feira (21), 

do Complexo de Gericinó para o presídio federal de Mossoró, no Rio Grande do Norte. O 

oficial, acusado de chefiar a milícia de Rio das Pedras, estava preso no Batalhão especial 

Prisional da PM em Niterói. Segundo investigadores, Ronald também faz parte do 

chamado Escritório do Crime, uma das organizações criminosas mais temidas do Rio e 

que pode estar por trás do caso Marielle. Fonte: O Globo. (21/03/2019) 

https://glo.bo/2FnI6Cd 

Rio de Janeiro com licença para matar: Reportagem do El País informa que 

testemunhas acusam a Polícia Militar (PM) do Rio de Janeiro de matar um menino de 12 

anos no último sábado (16) na comunidades de Chatuba, município de Mesquita. A PM 

afirma que Kauan foi atingido quando os agentes "foram atacados por criminosos, 

ocasionando um confronto sem feridos ou mortos". Cerca de 20 pessoas contestam a 

versão policial, e afirmam que os PMs deram dois tiros no menino, o algemaram e o 

jogaram dentro do camburão. O Instituto de Segurança Pública (ISP) calcula 160 mortes 
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"por intervenção de agente do Estado" no primeiro mês deste ano, enquanto que em 

janeiro do ano passado foram 157 (+ 2%). No segundo mês, 145 pessoas morreram, 

frente a 102 óbitos no mesmo período de 2018 (+ 42%). (21/09/2019)

https://bit.ly/2U2bMhw 

GDF cria Sistema e Comitê Distrital de Prevenção e Combate à Tortura: O Governo 

do Distrito Federal criou, através da Secretaria de Justiça e Cidadania (Sejus-DF), o 

Sistema e Comitê Distrital de Prevenção e Combate à Tortura. A medida, publicada no 

Diário Oficial do DF nesta quarta-feira (20), busca responder às recomendações 

apresentadas nos anos de 2015/2016 pelo Mecanismo Nacional de Prevenção e Combate

à Tortura (MNPCT), reforçando as responsabilidades neste campo. O relatório dos anos 

de 2015/2016 elaborado pelo MNPCT apontou 813 recomendações às instituições sociais

e públicas do Distrito Federal para prevenção e combate à tortura. Fonte: Correio 

Braziliense. (20/03/2019)

https://bit.ly/2HxpaUO 

De 10 vítimas do Massacre do Carandiru, apenas 2 receberam indenização por 

danos morais: Apenas duas de dez famílias de vítimas do Massacre do Carandiru, que 

completa 27 anos este ano, receberam indenização por danos morais do Estado, segundo

levantamento do Núcleo de Estudos sobre o Crime e a Pena e Clínica de Acesso à 

Justiça e Advocacia de Interesse Público, grupos de pesquisa e extensão da Fundação 

Getúlio Vargas (FGV). Os dados foram cedidos com exclusividade para a Ponte. Os 

pagamentos desses dois casos aconteceram em 2011 e 2015, respectivamente, ou seja, 

cerca de duas décadas após o ocorrido. O valor das indenizações não passou de R$ 35 

mil. (20/03/2019)

https://bit.ly/2Fr8yvQ 

Rasteira, tapa e spray de pimenta: uma abordagem da PM na periferia de Arujá (SP):

Vídeos gravados por testemunhas e obtidos pela Ponte mostram o momento em que um 

morador da periferia de Arujá, município na Grande São Paulo, foi agredido por um 

policial militar com dois tapas no rosto a poucos metros de sua casa. O relato é de que o 

PM saiu da viatura com a arma em punho, apontando para o rosto da vítima, e logo 

desferiu um tapa. Após protestar contra a abordagem abusiva, o homem foi algemado e, 
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mesmo sem oferecer resistência, levou uma rasteira por trás caindo de boca no chão. 

Toda a ação foi presenciada por dezenas de pessoas. O morador, que é vigilante, afirma 

ainda ter sido alvo de um jato de spray de pimenta nos olhos. A Secretaria de Segurança 

Pública do Estado de São Paulo (SSP) determinou afastamento do policial envolvido até a

conclusão das investigações. (20/03/2019)

https://bit.ly/2Fu2UJv 

PFDC cobra da Casa Civil nomeações para Comitê contra a tortura: A Procuradoria 

Federal dos Direitos do Cidadão (PFDC) pediu à Casa Civil que informe as razões para a 

ausência de nomeação de membros que integram o Comitê Nacional de Prevenção e 

Combate à Tortura (CNPCT) e o Mecanismo Nacional de Prevenção e Combate à Tortura 

(MNPCT). As designações para composição dos órgãos foram definidas em novembro de 

2018, mas ainda não foram efetivadas pelo governo federal. Cabe ao presidente da 

República os atos de nomeação para ambas as funções. Fonte: Estado de Minas. 

(20/03/2019)

https://bit.ly/2HRZCkX 
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